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ORGAM DA fEDERAÇÃO ESPIRITA CATHARINENSE

Publicação mensal Fundado em 19t6 Distribaição grah:t+la

. Dfeeotor- - João Candido da Silva
ANNO VIll .NUM. 'I

....

Florianópolis, 15 de Setembro de 1923.

Entra hoje o nosso modesto e hu- Amparados como nos .sentimes
rnilde orgam, no oitavo anno depu- pela protecção do Alto, proseguimos
blicação. á nossa jornada confiantes no futuro
O esforço não tem sido pequem? certos de que nos será sorridente.

desde a sua fundação, para rnantel- O facto que hoje .satisfactoriamen
o gratuitamente, sem contar', pode- te cornmemorarnos, deve ser para
mos dizer, com o indispensável auxi- I todos um poderoso Incentivo.
lia para a sua manutenção. Coroados de exito os' nossos es-

.

Si nos tem faltado quasi sempre o: forças; nada mais testa do que du
concursomaterial, nunca nos foi nega- plicarmos a mossa acção; pois tudo
da a Protecção do Alto, com o que mais quanto conseguirmos, redunda
contamos para a continuação da obra rá em proveito da' consoladora dou
que estamos construindo, eis a ra- trina; que está norteando os nossos

zâo por que vamos vencendo todas destinos!
as difficuldades e vão sendo realiza-] Tenha embora sido fraco o.nosso

das as nossas justissirnas aspirações. concurso, como bem reconhecemos,
É bem fácil de ver que é difficil. na ternos, entretanto, procurado cumprir

época que- atravessamos, urna publi- o nosso dever, mourejando na im
cação gratuita mantida por uma As- prensa ao lado de denodados com

sociação pobre, sem meros, com os panheiros, que. se batem com ga
quaes possa contar, para bem cnm- .lhardia na propaganda do nosso su-

prir os seus elevados deveres. . blime e triurnphante idéal.
.,. Entretanto, apesar. da lucta cons-] Quando foi creada a nossa Asso
tante, verificamos com satisfação que ciaçâo, teve a sua primeira Directo
os estorvos, embora fortes, são ven- ria o cuidado de fundar um ergam pa
cidos com relativa facilidade, por- ra íazel-a bem conhecida e concor

que valem muito mais a protecção do rer para a diffusâo da doutrina, den
Alto e a boa vontade de quem se . tro €las normas da tolerancia.
colloca á frente de, ernprehendirnen- Levada a eiíeito a idéa., poucos di·
tos nobres, corno é a elevada causa as depois, em 15. de Setembro de

pela qual nos debatemos, 1916; circulava o primeiro numero,
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2 A LUZ

como jornal, de pequeno formato,
distribuido gratuitamente, como até
hoje temos mantido.

Estava vencida a -primeira lucta,
tomava-se porém, neeessario, que a

idéa não fenecesse,
Dois a tres annos decorridos, não

só foi augmentado o preço do papel
de impressão, .

como tambern o da
confecção, difficultando extraordina
riamente o seu preparo, o que (,,11-

tretanto, jamais impediu asua circu
lação.
fazendo a Associação mais tarde,

,a acquisição de um pequeno prelo
e o preciso material typographico, em
vista da difficuldade que encontrava
para a impressão de seu orgam, ficou
a sua publicação suspensa durante
tres a quatro rnezes, providencia que O anniversario de um jornal, é semprefoi acertadissima, porquanto, teve o motivo de verdadeira satisfação para
praser de vel-o transformado em re- uma aggremiação, principalmente quan
vista reappàrecendo em 15 de No- do feito com sacrificio, a custa de gran
vembro de 1919.

.

des esforços, como é mantida a nossa

Revista,
.

Por isso a Federação regosija-se in
teiramente no dia de hoje, por cornple
tar o seu orgam o setimo anno de exis- -

tencia, entrando, por consequencia, no

oitavo anno de vida,
E como nós, os nossos dignos irmãos

pelo mundo em fóra, que empregam
iguaes esforços, sentirão o 'mesmo que
sentimos, porque o -íazernos não para.
acquisição de glorias ou applausos de

quem quer que seja, mas unicamente
com o objectivo sincero e leal, de pro
pagarmos intensamente o nosso' gran
dioso ideal.

Temos plena convicção embora te- E' este alvo supremo que para, tanto
nha sido pequena a nossa cooperação 'nos e�c,oraja, alvo de onde nos e ,dad-a

,

1 . 1 ' a decidida protecção, para prosegurrmosem p�o do desenvolvimento de nossa
sem temores, animando-nos para tripli-

.doutrina, alguma cousa temos procu- carrnos os nossos esforços e :seguirmos
ràdo fazer, sem a menor pretençâo, vi- avante! ,

'

sando tão somente o florescimento das Eis. a razão por que não nos tem falo

theorias incontestaveis coordenadas tado os meios, necessari,os � �an�lten�ão, de nossa Revista, que e distribuída gra-
por Allan Kardec. tuitarnente, apesar' 'da crise calamitosa
Rendendo graças ao Todo Poderoso, que estamos: atra vessand? !

Podemos, pois, dizer r
sem o me

nor receio de errar, que o orgam de
nossa Associação entrando no seu

oitavo anno de existencia, cada vez
mais se firma, estando, portanto, em
condições de vencer maiores diíficul
dades do que as vencidas até então,

.

Para tão util fim, coufiamos intei
ramente na protecção do Alto, que
como até aqui não 110S falt-ará, para
podermos desenvolver maior activi
dade.

contamos que teremos sempre a devi
da coragem e o índispensavel alento
para não desfallecerrnos I1(J meio da

jornada, que com tanto fervor enceta
rnos;e duplicarmos os nossos esforços
em favor do ideal elevado e grandioso
que amorosamente abraçamos.

Que sejam realisadas as nossas as

pirações.é o qne ardentementealmeja-
_

mos, para um dia podermos dizer que
procuramos cumprir o nosso devere
corno hum ildes e obscuros obreiros da
Seara do Senhor.
Um salve pelo complemento do se

timo anniversario do nosso orgam !

'l\ L li Z
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A LUZ 3

Quando pela verdadeira fé é domina
da a consciencia, a rectidão do cumprimento do dever se estabelece de tal for
ma, que não são notadas as barreiras
consideradas intransponiveis, o que a
muitos não acontece por não possuírema mesma fé.
E' preciso que a fé seja perseverante,que não procure cada um, quasi sem

pre por falta de um bocadinho de refle
xão, desfazer em um só instante, o vo
lumoso trabalho de muitos- armes.
Dahi muitas vezes, se origina a ten

dencia para o abandono, resultando o
desfalIecimento de ernprehendimentosgrandiosos, prornettedores de brilhante
futuro.

«A Luz», temos robustecida a nossa
fé em Deus, continuará propagando com
o mesmo vigor os ensinamentos conti
dos no Espiritismo, para o esclarecimen
to da humanidade, sem contar com o

, menor lucro material, pois não foi paraisto resolvida a sua creação.
O seu 'setimo anniversario renresenta

sete victorias consecutivas, que bem nos
- anima a trilhar o mesmo caminho, presentemente mais franco á nossa jornada.Perseverar é seguir para a frente e quemassim não pr .icede , cahe no esmoreci

_ menta, desanima completamente e retro-
cede.

_

Continuaremos confiantes em Deus,enfrentando a mesma lucta, para que-

não vejamos desapparecer o nosso OT
gam, que alguns serviços tem prestadoá propaganda da doutrina.
A vontade. é um elemento poderoso

para a realização de todo e qualquer
ernprehendimento , lima vez animada de

. inabalavel fé e
. -constante trabalho.

Os meios indispensáveis são sempre
facultados a quem deste modo norteia.

o. seu rumo, por isso meS11,10, graças ao
Creador, temos sido amparados efficaz
mente e os' nossos desejos vão sendorealizados.

.

Aos nossos Directores Espirituaes, não
cessaremos de implorar' a orientação fi r
-me e segura dada aos nossos trabalhos,
afim de que possamos proseguir obten
do novos triumphos.
O nosso objectivo é marchar sempre

para a frente, fazendo com que a luz re

fulgente do Espiritismo illurnine e escla-

reça as consciencias profusamente, para nos dar a devida tranquillidade e a
calma tão necessarias, porgue bem sen
timos o peso da .responsabilidade quetemos sobre os hpmbros.
A vante e sempre avante, embora em

pregando maiores esforços para a con
quista de novos triumphos, deve ser o
nosso alvo.

Um espirita

tJM A�NO MAIS
Transcorre hoje o setimo anniversa

rio d' A Luz, ergam da federação Es
pirita Catharinense.

P-ode somente avaliar o esforço queé necessario empregar na época actual,
para-se manter' u,ma revista gratuitamente, quem 'tomar parte, activa em tãoafanoso trabalho.

Esse extraordinario esforço. que ha
sete annos empregam os trabalhadores
da federação, ainda não os fez recuar
da rota traçada, achando-se sempre dis
postos com a mesma dedicação, ao curn
primento �iel dos seus deveres de pro
pagand istas das excelsas verdades di
Hundidas pelo Espiritismo.
Digna de applausos é, sem duvida,

a altitude dos iníatigaveis irmãos, que
. não medem sacrificios, não poupam es
forços, em bem servir a causa que es
posaram.

É mais uma victoria hoje alcançada
o setimo anniversario do orgam da fe-
deração, que, longe, muito longe, espalha o movimento espirita calharinense .

Ninguern . ignora a valiosa cooperação, o muito que tem contribuído a publicação d' A Luz, na diffusão do Es
piritismo em nosso meio, além de tor
nar a federação conhecida não só no
Brasil, como no estrangeiro.
A prova incontesta vel do que esta

mos acabando de affirmar, temos em
um diploma de honra offerecido pel�Federação Espirita Mexicana á Federa
ção Espirita Catharinense, alta distin
cção que attesta eloquentemente o apre ...

ço em queé tida naquelle paiz.Sem grande esforço deduz-se, quetão elevada prova de fraternal consí-
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4 A LUZ
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deração, foi -obtida "pela permuta d'ALuz com El Siglo Espirita, que é o or
gam da associação mater do Esplritismo, no Mexico.
Ainda outra prova que bem alto patenteia o valor da propaganda feita pera imprensa, é de haver o notavel escri- Em uma noite fria e humida do rnezptor espirita, francez, Dr. Lucien Oraux, de junho de mil novecentos, dois hoofferecido varias obras de sua produ-] mens em um café, quasi deserto, senocção á redacção d'A Luz, tados á mesa, conversavam baixo. Di-Tem pois o orgam da federação ca- zia um:ptado geraes sympathias, não só por cir- -Oh! não é possivel! não posso crer!cular em paizes distantes, como tam- Luiza é honesta, ama-me com verdabem pela linguagem perfeitamente tole- deiro amor t é incapaz de tal procedirante empregada nos seus artigos, o que mentol Tirando-lhe a mania de esplrta torna bemquista de todos. tismo, tem todas as boas qualidades!O que é certo e ninguem jamais ou- Mesmo esta mania 'não me preoccupa,sará contestar, é que tem A Luz preso porque o grupo ou centro que eIla tretado valiosos serviços ao ideal que pro- quenta é de pessoas da boa sociedade,paga, recommendando os confrades que pessoas de responsabilidades!com tantó ardor tratam de sua confecção. E em dois goles tomou o café; oNão admiraria se. fosse orgam de outro, de um só trago, absorveu a douma associação rica, óu que, pelo me-' sê de ,cognac e, olhando para seu com-

_

nos, tivesse meios para mantel-a: tor- panheiro, com um sorriso boçal, res-na-se justamente mais apreciada por ser pondeu:
.

feita com enorme sacrificio, que tanto -Mauricio, não digo isto por mal,dignifica aos seus fundadores e conti- sou teu amigo, e isto é facil de veriíinuadores.
cares. Hontem, á noite, quando passa-A vida de um jornal, iodos sabem, va pela rua, vi tua mulher sahir de umnão é Iacil, mais difficil é ainda a de becco, em companhia de um' homemuma revista nàs condições em que. é que não pude reconhecer. Elia dizi�. opublicada a da federação. seguinte: <amanhã, quando MauflcloParece-me pois, que, tão grande es- sahir, voltarei aqui). E, depois, Mauforço deve

-

merecer o auxilio dos que ricio, esta historia de «boa sociedade •.se dedicam de coração, o apoio incon- não quer dizer nada; fazes parte da rnesdicional, finalmente, de todos que pro- ma, és descendente «da nobresa- e, nofessam o mesmo crédo. _

Estamos ple- emtanto, tens feito das tuas, e não senarnente convencidos por haver venci- rá difficil que tua mulher ...do A Luz o setimo anno de proveitosa =-Basta, nem mais uma palavra, doexistencia, passando a nova phase de contrario! -ce mostrou um punhal. �au:vida, isto é, ao seu oitavo anno, que, ricio consultou o relogio e disse: E cenão abandonarão os esforçados dirigen- do ainda!tes da federação o caminho que trilham Atirou á mesa uma mo-eda e sahiuMa sete annos, afim de verem a sua

re'l apressadamente. Na rua parecia um e·conhecida dedicação coroada de exito. brio, e murmurava entre os dentes:Seria um acto injusto, si não viesse- _:_Si for verdade! A minha vingançamos em tão jubiloso dia trazer palavras será terrivel! =-Esbarrou-se em variasde animação a esses abnegados obrei- transeuntes. Dirigia-se á casa, quandoros, que tudo envidam em pról do idéal ao virar uma esquina divisou, sob o elaque ardentemente professamos. _

Ião de uma lampada, o vulto de sua es-A' federação. Espirita Catharinense posa e a rapariga que a acompanhava.congratulações sinceras pela gloriosa Escondeu-se no vão escuro de umadata det l õ Setembro. porta, deixou-a passar.
.

Salve!
Luiza andava depressa e não o VIU,;Um crente do Espiritismo. chegando á rua referida pelo homem do

(Reflexo.da vida real)
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A LUZ 5

Um amigo fiel apeio é forte
De renhido combate em meio a lida;
E se a tormenta é sobre nós cahida,
Elle é phafol a nos mostrar o Norte.

,

f' )
J")
"{I
,.-
1./)
I J

Sorri comnosco se é ridente a sorte,
Na dôr enxuga a lagrima vertida.
Se protecção nos foi durante a vida,
Amparo ser-nos-á depois da morte.

O amigo fiél equiparado
A Christo pôde ser, que, generoso,
P0r seus amigos foi sacrificado.

E' um thesouro immenso, primoroso ...
--f.eliz de quem 110 mundo o tem achado,
Pois é tão raro quanto precioso 1

.

-e
'" )

y .•
I

..-;j
tLJ
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li' , )
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W

Padre ALCIDINO C. PEREIRA

café, virou a esquina e andou ainda um I costura bem usada, uma cadeira sembom pedaço, parando em frente a um palhinha, uma mesa tôsca, algumas lou-
. becco escuro e de má apparencia. ças trincadas e uma caixinha de madeí-Olhou para um e outro lado, depois ra rustica, completavam. o quadro tristecaminhou, seguida da rapariga. Percor- que se offerecia aos olhos das visitanreram um espaço de uns dez metros. tes, ilIuminado por luz mortiça de keroNum correr de cortiços feitos de páu á zene.
pique e barro, bateu á uma porta. De

_
A doente, vagarosamente, fitou Luidentro, uma voz rouquenha perguntou: za, Sua physionornia iIluminou-se e a-Quem é? enferma pareceu sorrir. Luiza approxi--Sou eu "':""disse Luiza-. A porta a- meu-se do misero leito, piedosamente,briu-se. Entraram. O aspecto do recin- com doçura, perguntando:to era lúgubre. Num catre velho, jazia Como passou de hontem, d. Helena?

uma mulher moribunda, joven ainda, - Ma!... não .. , pos ... so ma ... is ...
em cujos traços, apezar dos estragos -E o cansaço embargava-lhe a voz.feitos por uma tuberculose lenta e trai- Luiza cornprehendeu que a hora da liçoeira, percebia-se bem que tinha sido bertação daquella alma era chegada.formosa. Do lado opposto , uma meni- Voltou-se para a rapariga dizendo:
na de dois a tres annos, serninúa, dei- - Vá depressa chamar o dr. Lean-tada numa esteira forrada de saccos de dro, diga-lhe que venha já! dirigindoaniagern, choramingando, pedia pão! se á preta velha disse-lhe:
Uma preta velha, a um canto, Junto - Tia Joanna, faça o favor de ir com

a uma lata da kerozene cheia de terra dia.
que servia de fogão, sentada num cai-

.

Voltou-se novamente par-a a doente e
xote aquecia-se aos restos de um bra- perguntou-lhe:seiro quasi extinclo. Urna machina de - Te� fé em Deus?!
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- Sim ... muita ... ! no ... mundo com a minha des ...gra ...ça,
- Quer orar commigo? despresa ... da de todps!. ..
- Que ... ro. Helena fez nova pausa descansando
_ Diga commigo, assim, pelo pensa- e, com esforço sobrehumano continuou

mento.- E dictou a prece. Helena cer- ainda:
rou os olhos por alguns instantes e

- EHe tornou-se esquivo, raras ve

murmurou baixinho, respirando mais li- zes me apparecia. Arrojava-me aos se·

vremente. us pés, banhada em lagrimas, de joe-
_ Que belleza!, ..

'

Sou feliz!... lhos, pedia-lhe a reparação- de sua fal-

_ Não tem rnêdo de morrer? ta e cumprimento das suas promessas.

-:-Não ... mas a. min�a filha! O que
Um dia eIle me disse em tom brus-

sera della! ... Lydia rm ... nha filha. . .

co e decisivo: «Não posso fazer o que
_ E abrindo os olhos procurou em

me pedes, por dois motivos: primeiro,
torno de si sua filha, que adormecera sou nobre e tu não passas de uma ope

no chão, na miseravel cama de saccos.
raria de fabrica; segundo, sou casado ha

Duas grossas lagrimas orvalharam a-
quatro annos. Vou dar-te dinheiro; po

quellas faces cadavericas. Luiza tam-
deras te distrahir, és moça e bonita não

bem chorava! Helena com voz debil Ialtarã quem te queira ...

quasi extincta, disse:·
,.

Não o deixei terminar a phrase e

_ Tenha piedade de mim e de minha disse-Ihe:- Miseravel! Saia de minha

filha ... quero.confessar-lhe-tudo. Ouça.
casa, ladrão da honra alheia! Elle sa

me, por carídadel. .. - E começou sua
hiu e nunca mais o vi. .. Não conheço

narração:
a sua esposa nunca eu a vi, mas diz-

_ Tinha dezeseis annos, era filha uni'
me o coração que elIa é boa ... Naquella

ca e amada dos meus paes. Trabalha-
caixinha existem todas as provas da mi

va em uma fabrica. Um dia encontrei-
nha desg�aça. Eu lhe menti dizendo

me com um mo b trai d
-

que era VIUva ...

.
ço em rala o, que -'

me cornprimentou com delicadeza' res- Peço-lhe perdão e protecçao para mi-

pondi-lhe seccamenle. Este encont;ore- .nha innocente filhinha ... Ha 15dias que

petiu-se po� muitas vezes e notei que
a cOf1he�o e lhe confio a sorte de mi

era. proposital; começou o moço a se- nha Lydia, 'pedaço do meu coração! .. ;
gurr-rne de longe; eu voltava-me ao che- Tepho VIvido do meu t�abalho hon�s,o
gar em casa, el!e tirava-me o chapéu e

ate pouco tempo; depois que adoeci, a

cornprirnentava-rne novamente. Afinal caridade publica tem me soccorrido ...

recebi delle uma carta convidando a
Na caixinha tem as pro ... vas ve ja ..

uma entrevista; não respondi; recebi a pe ço ... -lhe veja o pae de Ly dia

segunda, he�itei. ainda. Porém, .já gos-
cha ma-se M� .

tava delle, e instigada pelas minhas com- Uma golfada de sangue embargou-
panheiras inexperientes como eu, cedi lhe a phrase , Luiza que já estava com a ,

a primeira entrevista na qual elle me
. caixinha nas mãos, e abrindo-a, inseri

offereceu seu retrato com dedicatoria, sivelrnente, verificou o seu conteudo

chamando-me sua enoivas ! Acreditei viu uma photographia e UITI- maço de

nas suas palavras e no seu amor. As cartas; approximou-se da luz e ' reco

cartas, as entrevistas repetiram-se e ... e nheceu o retrato e a letra de seu ma-

e ... u me en ... treguei... rido.
_ Pobre creatura! mnrmurou Luiza. Pobre esposa! Acabava de ser ferida

apertando a mão da moribunda Hele- em pleno coração.
na.- Depois de uma pausa continuou: Immovel, branca e fria como 'o ala-
- Meu pai era violento, sabendo do bastro , com os olhos estatal ados ficta- .

meu estado, enfureceu-se tanto que foi va aquelle retrato! Um gemido dolo

atacado de uma syncope cardiaca e mor-· roso da moribunda, fel-a despertar da
reu amaldiçoando-mel. .. Minha mãe a- quelle estado de petrificação; um tre-

balada por tantos desgostos, morreu mor percorria-lhe- o corpo e suor frio

tambem seis mezes depois e fi.v.quel só banhou-lhe a fronte. Voltando-se rapi-
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A LUZ

licidade della, eu juro e ... Mauricio iam
bem prómette! Mas perdôa-lhe , sim,

perdôa Mauricio pelo amor de sua filha!

d'e nossa filha ! Sim ? !

S:-.. i. ..m d.i.e co ... ra ...ção per. .. dôo

lhe - disse Helena e fechou os olhos

pala nunca mais se abrirem. Um clarão

de uma luz azul clara intensa e brilhan

te, iIluminou aquelle antro de miseria e

soffrimento, como si para receber � al

ma que, naquelle momento deixava os

despojos de sua ultima encarnação na

terra.

damente para a agonisante, perguntou
lhe:

- E Mauricio?
-Sim.

.

Luiza teve um gesto de indignação e

represalia: recuou um passo, mas a cri

ança accordára, e, chorando, estenden

do os bracinhos clamava:
- Marnãi !.;. Mamãi ! ...

-Lucta terrível travou-se então no

espirito daquella esposa ferida, entre a

caridade e o ciume ! A caridade venceu!

E, num ímpeto sublime de abnegação,
Luiza tomou a criança nos braços, ajoe
lhou-se a borda do misero leito e ex

clamou:
-Helena minha ... minha irmã, Lydia

será minha filha, farei tudo para a fe-

(A concluir ),

ARAN ...

D' «O Semeador» de Juiz de fóra.

.......

::.:::: ::
..

:::::;;:::::
:::::::::::::::::;:;:;::::::;:;;::::::::::::::

E mil- seculo de Judas foi o inicio

Desse tumulto humano extraordinário .. ,

Vae Christo entregue ao grupo sanguinário

DQs phanseus em barbaro comicio.

Depois, o· tormentoso itinerário ..

A via sacra. . . ·0 Golgotha . . . e o supplicio •..

Estava consumado o sacrifício

Da tragédia suprema do.Calvário .. -

Magdalena velava. E, arrependido,
Chorava Pedro por haver mentido,

Judas buscava no suicídio a paz.

Os prophetas de agora, é que se vendem,

As Magdalenas já não se arrependem,
E os judas de hoje não se enforcam mais!'

ELMANO QUEIROZ.

7
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ca estão á venda por intermedio da

Agencia Geral de Livraria e Publica
ções, 7, rue de Lille, Paris, e em to

das as boas livrarias de França e do

estrangeiro, seria injusto crear uma

concurrenda a estas livrarias que nos
«Temos o prazer de vos enviar um auxiliam em nossa obra de vulgariza

exemplar da «La Revue Spirite, fun- -

M çao.dada pelo nosso venerado estre O abatimento de 25010 que faze-
Allan Kardec. E' ao mesmo tempo a

mos ás sociedades deve. repetimos,mais importante e Q mais antigo- or- aproveitar somente aos grupos cons
gâo espirita e sua tiragem actual ato tituidos.
tinge a 10.000 exemplares. Para os pedidos de livros de nos-

Chamamos especialmente a vossa sa Bibliotheca, devem se dirigir ao

attenção 'para o artigo de fundo ele Director da Bibliotheca de Philoso
Spiritisme Mondial- e tambern «Un 'phia espiritualista moderna e 'de S�i
événement métapsychique» contendo encias Psychicas, 8. rue Copermc,
um relataria do Instituto Metapsychi- Paris (16 e), juntando ao p�dido a

co Internacional assignado por trinta importancia por vale internacional ou
e quatro personalidades- membros do cheque sobre Paris.
Instituto de França e da Academia, O nosso director M., [ean Meyer,
professores de medicina e direito, me- fundador do Instituto Metapsychico
dicas de nomeada, escriptores de Internacional e da «União Spirite
grande valor - relativo as experienci- frànçaise», ficar-vos-á pessoalme�t.e
as supranormaes observadas e verifi- agradecido de dardes.a ma�or pub�lcIcadas scientificamente no Instituto' dade possível aos dois artigos acnna

Metapsychico Internacional, citados e bem assim da Bibliotheca
A leitura da revista vos facultará de Philosophia espiritualista que es

tambem o conhecimento' da edição palha pelo mundo inteiro as obras
da Bibliotheca de Philosophia -espi- fundarnentaes do Espiritismo, dos
ritualista» -cujo catalogo juntamos. nossos eminentes mestres: Allan Kar-
Ao mesmo tempo temos o prazer dec, Camillo Flammarion, Léon De

de vos cornmqnicar que decidimos, nis, O. Delanne, Ernesto Bozzano,
com o fim de propaganda e de vulga- etc.
rizaçâo, ceder não somente ás socie
dades espiritas da França e Colonias,
mas a todas as sociedades estrangeí ..
ras, as obras de nossa ,Bibliotheca
com um abatimento de 25°10 sob a

condição. porém, de que os livros se

jam vendidos aos socios aos preços
marcados, os resultados, que terão
as sociedades poderão servir para
augrnentar suas bibliothecas ou para

• qualquer outra obra.
, Como as obras de nossa Bibliothe-

'E5CREV€-�05 O DIRE:C
TOR DE "LA REVUE SPI

RITE", D€ PARIS:

I_Jolemica espirita-protestan
te

o nosso illustre confrade Francis
co Velloso, de Bebedouro, Estado
de São Paulo, offertou-nos um exem

plar da Polemica espirita-protestan
te. que sustentou com o Pastor Pro
testante, Rev. Alfredo A do Valle,
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espectativa, pois havia o maior silencio

na casa, acordei, contra os meus habi

tos' (tenho um somno pesado e profun
do) e sentia-rrie como que chamado por

alguem. Não me lembrei absolutamen

te, do meu amigo Mario. Deitava-me

e como que uma força irresistivel, me

obrigava a levantar-me novamente. Sen

tei-me na cama e puz-rne a conjecturar:
-Isto é um aviso, dizia eu. Por certo

vae dar-se um desastre em Santos, 'on
de a minha família está. Por certo é al

guern que se irá afogar no banho dessa

madrugada. -E, assim, levantei-me e

indo á sala senti vontade ,de escrever"

mas não o fiz, indo então, ao appare
lho telephonico. Pedi ligação para San
tos - desejava falar com minha senho-

ra, que estava numa pensão na Praia

José Menino. Avisei-a de que tivesse o

maior cuidado com as Iilhas, por occa
sião do banho e puz-Ihe ao :corrente

Vivia aqui, em nosso meio, o estí- do que acontecera. Procurei, então,
mado professor Mario Ávila' da Veiga, deitar-me novamente, mas tudo em bal

moçõ intelligente e espirita convicto. de. Levantei-me da cama. Sentia que
fôra elle por muito tempo, um dos alguem me chamava, mas não podia eu

directores da Associação Espirita S. Pe- tender.' Fiquei num verdadeiro deses-
-

_

dro e São Paulo, onde leccionava oca- pero, sentado ácarna � aguardando 'os

tecisrno espirita ás creanças. O meu arni- acontecimentos.

go Mario ficou muito doente, vindo a fiz, então, urnaprece pedindo aos

íallecer ha cerca de dois armes, mais bons espíritos me esclarecessem sobre o

'ou menos. que se passava.
Quando Mario estava já regularrnen- Uma velhinha, tia de minha 'esposa,

,te doente, fui visitai-o e durante o tem- que estava em casa é era a única pes

po da nossa conversação, tratamos de -soa que dormia na casa, contra 'os 'seus

assnrnptos espirituaes. habitos, tambem, pois nunca compra

-Vamos fazer um contracto, disse-I jornal e quasi nunca os lê, desceu as

lhe eu. Aquelle de nós que morrer pri- escadas do sobrado e indo á rua sem

meiro, irá avisar ao outro. I que eu o soubesse, comprou o -Estado

-Muito bem, respondeu-me elle, Si eu de S. Paulo s
, e a primeira cousa que

morrer primeiro do que tu, como acre- leu, foi a noticia .do Iallecimento do

dito, eu te darei um -signal, mas um Prof. Mario A vila da Veiga, que se dé

signal em regra. ficamos assim cornbi- 1'0 na vespera á noitinha.

- nados. Quando a D. Oeracina, assim se cha-
>lO • "'. ma a tia da minha mulher, entrou no

Minha íarntlia estava em Santos, e eu meu quarto e deu-me a noticia da des

costumava ir visitai-a, semanalmente, encarnação de Mar,io, passou-me toda

passando um ou dois dias. Morando a affJicção, todo áquelle estado doloro

eu então, á avenida Rangel Pestana n". so de quem é chamado e não sabe

,200, sobràdo , nesta capital. _ para que, e, então, senti uma irnrnensa

Urna noite, cheguei á casa tarde, mais calma, um contentamento intimo, como

de rrreia noite, e deitei-me cançado , e se ludo fosse esclarecido, como por

com boa disposição para dormir até ás encanto.

10 horas do dia seguinte. A's 4 horas, Esse fado, que acabo de narrar é a

porém, da madrugada, contra toda a expressão Iidelissima da verdade e em

pelo jornal -Diario -do Rio Preto».
O folheto que é de regular for

'mato, contem 46 paginas com 17

artigos bem elaborados, as raciona

es Theorias Sobre a Reincarnação.
E um pequeno livro que deve ser

lido com a devida attençâo .pelos
crentes do Espiritismo, merecendo
os nossos applausos o seu diguo
autor.
A disposição dos confrades, se

acha em nossa biblotheca o referi
do folheto.

Gratos fieamos pela offerta.

Um contracto
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Perants extraordinaria concurrencia
fo-i levada a effeito a commemoração do
setimo anniversario da federação, no

- 'dia 6 de Agosto findo.
Mais ou menos á meia noite. que Ás dezenove e meia horas teve ini-

se convencionou chamar a hora das cio a sessão commernorativa, abrindo- a

cousas sobrenaturaes, pareceu a Fe- o presidente com sinceras
_ pr�ces ao

Iizardo ver um vulto mover-se num Creadoç, feitas com expontaneldade e

desvão.,; O vulto aos seus olhos acompanhadas por todos os assistentes.
foi em seguida - executado por um

tomou a fôrma de nrn homem e o quartetto de Piano, Ilaula e dois violi
soldado ,Felizardo por dever de pro- nos e cantado por numeroso grupo de

fissão segundo declarou, investiu de creanças o hymno social.
_

.

bayoneta callada por tres vezes con- Passou o presidente a ler o relacorio
- .' d

.

I f d dando con-
fn� a sombra e quando julgou ter o armo socia que 10 ava,

,
_

b
� ta de todo movlrnento , por onde tor-

tr.espas?ado um corpo humano, nao nou-se bem patente a franca prospe
VIU mais cousa algumar=- nem ho- ridade da federação.
mem, hem sombra... Concedida a palavra a quem quizesse

,

-

usai-a, oraram var ios con frades, oran-

Ma� grado sua bravura, deante do do lambem pela Associação Espirita Be-

rnysterio e do sobrenatural o solda- neficente Dr. Frederico Rolla, D. Pal

do Felizardo caiu por terra, numa myra Luz, pres idente da referida Asso

syncope, desamparando a arma. dação ..
sendo todos applaudidos com

E como esses casos são sempre enthuslasmo.. '.
.

. ,- . 'Após os dISCurSOS, recitaram di ver-

contaglo??s, os companheIros da-
sas creanças producções espiritas e eg

quelle militar que serviam de guarda piritualistas de v.arios autores, as qua

áquella uoite, ouviram até o dia ama- es agradaram geralmente, recebendo

seu abono está o testemunho de minha
_ familia, de varias amigos, aos quaes o

narrei, e dou minha palavra de honra
de que nada enxertei ou lhe exagerei.

Pedro Lameira de Andrade.

Da «Verdade e Luz»,

UM CASO DE «ASSOMBRA
çÃO» NA PREfEITURA ,

Com esta epigraphe o .:Jornal» ,

diario do Rio, publicou o seguinte:
«O que abaixo se vae ler ,e que

publicamos pela sua curiosidade foi
hontem objecto de commentarios em

todos as dependencias da Prefeitura,
onde occorreu no dia' 17 do cor

rente. :

Como é de costnme, montava

guarda ao saguão da Prefeitnra o sol
dado felizardo Coelho da Rocha,
praça de infantaria da Policia Mi'
litar.

nhecer estranhos rumores. Pesqui
zaram todos os pontos e sempre em

_

vão.
Isso foi a narrativa das proprias

praças e como em todos os assumptos
ha sempre entendidos, alguus em

pregados municipaes que praticam o

ocultismo, ligaram o vulto desco

nhecido a um antigo encadernador
da Prefeitura, de nome Lara, que
íalleceu recentemente.

E durante todo o dia de hontem

esse facto curioso foi o alimento de

todas as conversações».
(D' «o Clarim»

de 25 de Agosto de 1923).

Como foi commemorado o settmu annlver

sane da Federação

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A LUZ 11

cada creança ao terminar, estrondosa

salva de palmas.
Foi pela segunda e ultima vez exe

cutado e cantado o hymno social e en

cerrada a sessão cou preces fervorosas

e agradecimentos a Deus, pelos felizes

momentos gosados por todas as pesso

as que assistiram a festiva commemo-

ração.
-

-----------------------------

Revistas e Jornaes

Collegas que durante o mez de Agos
to findo, nos honraram com as suas

visitas:
Nacionaes

EI Siglo Espirita orgam da Federação
Espirita Mexicana; Luce e Ombra, de

Soma; ltalia; Psychische S!udien, de

Leipzig, AlIemanha; Now, de S. Fran

cisco da Caliíornia, America do Norte;

La Revue Spir ite , de Paris, fundada por

Allan Kardec.
A todos os nossos sinceros agradeci

mentos.
Com praser continuaremos permu

tando.

---

Almanach d' «O Pensamento»

para 1924
.

(DECIMO SEGUNDO ANNO)

Recebemos um exemplar desta u

m e interessante publicação que a

•••••••••••• Itll
•••••••••••• �.(IO;lo II �fleo •••••.•••• jjt •••••••• a ••••••

Empresa Editora cO Pensamento»

vem editando ha 12 annos, e cujas
edições .anferiores obtiveram a mais

franca acceitação. O Almanach para
1924 ostá enriquecido de novas ma

terias de real interesse para os la

vradores e cornmerciantes, ao mes

mo tempo que para outras classes da

humanidade, como pode ver-se pe

la taboa das materias que contem:

Taboa lunar, Guia Astrológico, Di

as felizes e .infelizcs do armo, Influ

encia da Lua Nova, Notas de Agri
cultura e Pecuária, sendo esta par
te muito interessante aos agricultores;

Reformador, da Capital federal; Ver- Predicção do tempo, 'Horoscopo de

dade e Luz, de S. Paulo; O Clarim, de 1924, revelando os principaes acon

Mattão ,
Estado de S. Paulo; A Verda- tecimentos do paiz e extrangeiro,

de, de Corumbá; O Fanai, de Nativi-

dade do Carangola, Estado do Rio de (Ver as prophecias do Almanach de

Janeiro; A Doutrina, de [urtdiahy, São ,1923, todas ellas realizadas); Movi

Paulo; Aurora, da Capital Federal; paz, mento astronemico da civilisaçâo na

da Capital federal; O Consolador, de superficie do globo, Horoscopo da

Parnahyba, Piauhy: O Commercio, de Republica Brasileira (observação mui-
'

Itajahy; A Voz de Goyanna, de Goyan- B '1
na, Pernambuco; Arealense, de Pedro to importante do futuro do rasi ).

do Rio, Estado do Rio; O Municipio, Variações do cambio (esta parte é

de Bom Jesus, tRio Grande do Sul; O muito importante do Almanach). Va

Exemplo, de Porto Alegre; O Semea- riaçóes de alta e baixa dos merca-

dor, de [uiz; de Fora. dos de géneros," e muitas outras cu.

Estrangeiros:
riosidades. Recommendamos a nos

sos leitores a acquisição desta: pre

ciosa publicação. Agradecemos á

Empresa a oííerta que nos fez de um

exemplar.
O AI nanach é vendido a 2$500 li

vre de porte. - Pedidos á LIVRARIA
«O PENSAMENTO», Rua Rodri

go Silva 40. S. Paulo.

A bondade cornprehendida nos Pre

ceitos E vangelicos se toma contagiosa

corno a Fé: desarma os maiores inirni

gos e faz dos filhos dos homens, filhos

de Deus,

LIS
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Motivos de ordem superior, irnpe
pediram que circulasse � nosso pre
sente numero como desejávamos, no
dia IS do corrente, como está da
tado, dia' em que commemo�avamos
o setimo anno de sua fundaçao.
Apesar dos_ esforços

� emprega�os
para que fosse sanadotão g.ran1e In

conveniente, não foi possível ver
mos realisados os nossos desejos, de

, cuja falta ficamos certos que sere-

mos relevados.
_Continuamos pedindo, a t�dos os Escassez de pessoal, enfermidadeconfrades que, 'corno até aqui, sem- e ainda outros motivos justos, obripre -nos auxiliem, afim �e que possa- gararn-nos a este irregular procedimos ver coroados de exito os nossos mento.esforços. Eis a razão porque só hoje 29,Esperamos que seja o nosso appel- foi possivel circular o nosso orgam.lo attendido, o que desde já sincera

mente agradecemos,

AGOSTO de 1923.

Donativos recebidos!
Para o predio
Um .espirita

Para A LUZ
P. L. Coelho 5$000
Um espirita 2$008

Renda da Bibliotheca:
Extraordinaria $300
Caixa aos Necessitados a cargo

da Associação E. B., Dr. Frederico
Rofu �$roo .

Sessões realisadas:

2$000

Doutrinarias
Da Directoria
Commernorativas

Gabinete mediumnico:
Consultas e medicamentos horneo-

pathic05,gratuitamente 320
-

'Repefiçôes idem 37�
Passes .fluidicos 312-

R(GR€5S0
Da Capital Federal para onde da-

.qui partiram em Dezembro do armo
passado, regressaram no dia 17 do
corrente, no paquete Itapema, os nos
sos caros confrades Aldo Unhares e
sua digna esposa D. Ruth Veiga de
Unhares, respectivamente l° Thesou
reiro da federação Espirita Cathari-

-
- ,

8
2
1

nense e Secretaria da Associação Es
pirita' Beneficente Dr. - Frederico
Rolla.
Folgamos inteiramente em registrar

tão azradavel noticia, fazendo votos
ao C�eador pelo completo restabele
cimento da saude alterada do nosso

caro irmão, que a rigoroso tratamen
to vem se submettendo ha mais de
dois annos.

/.._---------------------------_.-----------

ATTENÇAO

A Redacção

Que o vosso presente seja occupa?o
com o futuro, como aquelle obreiro
que constroe um edifício para go
sar depois as suas cornmodidades. O
presente passa e o futuro, é certo na

patr ia da Immortalidade.
Quintiliano

- O que se faz á carne ; c0'!l. a carne p�
rece; o que se faz ao espirito , com o

espirito permanece.
Luiz
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